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			Compre em lugar de fotocopiar.


			Cada real que você dá por um livro recompensa seus autores 


			e os convida a produzir mais sobre o tema; 


			incentiva seus editores a encomendar, traduzir e publicar 


			outras obras sobre o assunto; 


			e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros 


			para a sua informação e o seu entretenimento.


			Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada de um livro 


			financia o crime 


			e ajuda a matar a produção intelectual de seu país.
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			Que menininha safada!


			Dentro de mim mora uma menininha magoada.


			— Coitadinha! — dirão todos 


			— O que lhe aconteceu?


			— Meu pai fez assim,


			minha mãe fez assado,


			fato é — diz ela viçosa — 


			que a Rosa me acolheu.


			Eu a olho piedosa,


			tão carente, tão chorosa,


			me parece frágil a pobre coitadinha


			que me achego acolhedora,


			sem defesa, protetora,


			e lhe prometo continência.


			— Será que você pode, por favor, me defender? — diz ela


			—  Não deixar que nunca mais ninguém me magoe,


			Promete-me com obstinação, criatura,


			sua lealdade, sua cumplicidade?


			Eu preciso disso para viver,


			luxuriosamente, dentro de você,


			até que a morte nos separe.


			Eu não ouço a palavra morte,


			minimizo o peso do compromisso que ela me propõe,


			só me deixo atrair pela toada suave,


			pelo por favor carente do seu apelo,


			pela certeza de que a dor dela é muito funda.


			O que antes era uma rápida acolhida


			de repente se transforma num pacto


			que não finda em vida,


			eu inteira viro a menininha, e


			sua dor agora se torna minha.


			Sofre a mãe e sofre a filha.


			Terapeutas!!! Podem vocês me dar as boas-vindas?


			Passam-se os anos


			e eu, cada vez mais a ela aderida,


			já não posso respirar.


			Ela é uma patroa exigente,


			quando ameaço abandoná-la


			põe seu outro disfarce,


			e lá estou eu mais uma vez grudada,


			arranjando confusões


			para que ela possa ser carente


			e amolecer meu coração 


			para de novo ter morada.


			Sou serva desta garota, patroa magoada,


			agora é ela quem comanda,


			não sei se isso tem fim.


			Desconfio de que não posso retratá-la,


			pois os réus, a quem ela acusa, já nem existem mais.


			O mundo — o mundo inteiro —


			não lhe serve como júri,


			ela sempre quer mais!!!


			— Vejam como fui humilhada — diz ela


			— Vejam como fui traída! — grita agora


			— Façam algo, senhores respeitáveis!


			— Defendam esta criança,


			por tanto tempo submetida


			a uma tortura alucinante!


			O que faço com ela? Vos pergunto


			Tenho-lhe tanta pena!


			Sei que está louca,


			não sabe esquecer, renunciar.


			Não posso vingá-la,


			mas não posso tampouco abandoná-la.


			Sem ela eu não seria quem sou.


			Vem comigo, garotinha,


			por ora, pelo menos,


			até que eu encontre uma saída honrosa,


			 algum lugar dentro de mim


			onde a sua dignidade se verá resgatada.


			Vem comigo, doce, magoada,


			safada, carente, humilhada


			e tirana menininha.


			Rosa
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			Apresentação


			Há tempos, Rosa me perguntou por que eu não escrevia um livro dirigido aos alunos de psicodrama, a fim de que as pessoas que se iniciavam nas complexidades da criação de J. L. Moreno pudessem ter uma clara visão das principais técnicas. Ela pensava num manual prático para iniciantes.


			Achei excelente a ideia, só que nesta época eu estava ocupado elaborando outros temas. Mas como toda pergunta tem uma resposta latente, eu disse para ela mesma encarar este projeto. Conhecendo Rosa há muitos anos, não me surpreendi nem um pouco quando, depois de algum tempo, ela me trouxe o livro terminado.


			A quantidade de publicações em psicodrama tem aumentado enormemente nos últimos tempos. Bom sinal, especialmente considerando a boa qualidade dos conteúdos dos livros publicados. Porém, o espaço para o manual de técnicas continuava à espera de ser preenchido.


			Rosa caracteriza cada técnica, busca clarear as consignas e exemplifica a utilização correta delas. Seu livro está dirigido aos alunos de psicodrama que estão se iniciando nesse caminho, mas penso que, apesar desse claro objetivo, o livro será bem recebido por psicodramatistas experientes, assim como por pessoas que querem fazer uma primeira aproximação ao psicodrama.


			Dalmiro M Bustos


		




		

			Introdução


			Este livro surgiu da necessidade de organizar um aprendizado em psicodrama. Na realidade, ele já foi um dia um projeto de duas pessoas: eu e Lucia Guimarães de Moraes Arantes. Pretendíamos, naquela altura, descrever vários manejos terapêuticos que podiam ser utilizados no psicodrama bipessoal.


			Em função de desencontros pessoais, o filho acabou ficando órfão de um dos pais, algo diferente do plano inicial. De qualquer forma, quero que fique clara a origem do projeto, pois tenho certeza de que, sem as discussões iniciais e sem o apoio que obtive de Lucia, eu não teria sido capaz de concretizar essa ideia. A ela agradeço e referendo a coautoria de ideias dos capítulos iniciais.


			Meu aprendizado em psicodrama foi francamente caótico e desorganizado. Eu vim de uma formação analítica e de alguns anos de trabalho como psicanalista que me deixaram insatisfeita em relação ao papel de terapeuta. Parecia-me que a tal “assepsia” tão propagada como atitude padrão dos psicanalistas não me caía bem. Era como vestir uma roupa que aperta: dá para vestir, mas incomoda.


			Meu primeiro contato com o psicodrama foi por meio de um grupo terapêutico com o dr. José Fonseca, experiência que me estimulou a iniciar um trabalho de psicoterapia individual com o dr. Bustos. Aí pude, finalmente, buscar as pontes entre o psicodrama e a psicanálise, e me sentir confortável na roupa de paciente, primeiro, e terapeuta, depois. Empreender uma mudança tão radical quanto esta, da psicanálise para o psicodrama, não foi, de fato, uma tarefa simples. Eu não havia feito até então um curso sistemático em psicodrama e, no início, contei apenas com os modelos dos meus terapeutas e com a ajuda do dr. Antonio Gonçalves dos Santos, que me supervisionou nos primeiros passos.


			Não sei exatamente em que momento da minha terapia bipessoal comecei a fichar as técnicas utilizadas por Bustos, mas sei que, de repente, eu quis aprender a fazer o que ele fazia, e comecei a imitá-lo em meu consultório.


			Eu costumava ficar admirada pela riqueza de instrumentos, jogos e manejos que meu terapeuta utilizava. Não entendia de onde ele tirava aquelas ideias e como podia, por meio destas formas tão pouco ortodoxas de manejo, conseguir tanto material de seus pacientes.


			Foi atrás dessas respostas que andei avidamente, guiada por uma intensa perplexidade e curiosidade. Comecei a ler tudo que podia sobre psicodrama e sempre deparava com a questão crucial da espontaneidade e da criatividade. Sabia que os terapeutas experientes que eu conhecia eram pessoas extremamente criativas, mas como eu poderia ser criativa também? Criatividade se aprende?


			O psicodrama como técnica é aprendido com a própria ação. Isso representa um impasse para quem se inicia no trabalho: precisamos ser criativos e espontâneos, mas na verdade estamos inseguros, tensos, não temos confiança na própria dramatização, não temos repertório de ideias, jogos. O que fazer?


			Um recurso possível consiste em utilizar a memória da própria vivência terapêutica; outro recurso é observar o que os outros terapeutas fazem. De qualquer forma, há de ter coragem de se lançar e experimentar com o próprio paciente.


			Todos nós temos alguns mecanismos de defesa para lidar com situações tensas. Podemos ser fóbicos, histéricos, obsessivos; enfim, convém saber como reagimos a isso.


			Eu, de forma geral, me defendo de forma obsessiva. Busco organizar a priori certo repertório de recursos técnicos, acreditando que isso irá me tranquilizar e dar, consequentemente, maiores possibilidades de contato com o paciente.


			E assim de fato acontece; só que, frequentemente, quando estou com o cliente, acabo esquecendo tudo o que fichei; como que segura de que já sei o que fazer, posso então tolerar não saber.


			Assim nasceu a ideia deste livro, pois quando dei por mim já tinha acumulado um razoável número dessas fichas técnicas, não só de manejos usados pelo dr. Bustos, mas também os utilizados por outros terapeutas que conheci ao longo deste caminho, em vivências, workshops e congressos.


			No início, pensei que as fichas poderiam ser úteis apenas a terapeutas iniciantes que, como eu, necessitassem de um auxílio (algo obsessivo, é verdade) para começarem a trabalhar.


			Aos poucos, fui sendo convencida pelos meus colegas de que muitos outros terapeutas, não só os que começavam, poderiam gostar de ter essas informações. Mesmo porque há pouca coisa escrita sobre o psicodrama bipessoal.


			Aliás, esse foi um subproduto da minha busca inicial. No começo, eu estava apenas interessada na técnica psicodramática, queria aprender jogos para usar com meus pacientes. No final, percebi que teria de adentrar a teoria e me haver com questões delicadas, tais como a inexistência conceitual, segundo Moreno, do psicodrama bipessoal.


			Minha busca original me levou ainda a trilhas que eu nem imaginava – por exemplo, a Gestalt-terapia. Travei contato com pessoas e técnicas, que, como eu, se interessavam por formas alternativas de manejos terapêuticos.


			Cruzei várias vezes com relatos de pessoas que estiveram em Beacon e/ou Esalem, no final da década de 1960 e início de 1970. Percebi que as técnicas psicodramáticas são igualmente utilizadas por outras abordagens terapêuticas e vice-versa. Às vezes fica difícil saber quem inventou o quê — célebre e infecunda é a discussão pela autoria da técnica da cadeira vazia, arduamente disputada por Perls e Moreno1.


			Enfim, muito do que será exposto neste livro poderá ser alvo de críticas acaloradas de algumas facções dentro do psicodrama. Meu argumento preferencial a essas críticas é a de não ter a pretensão de ser a porta-voz das ideias de Moreno, mas sim das minhas próprias ideias a partir dos textos de Moreno e de outros autores que li, e das experiências psicodramáticas que vivi.


			Uma última palavra a respeito de outra questão polêmica. Este livro não é exatamente um livro de receitas, mas não me envergonho de dizer que ele se propõe a oferecer dicas. Sei muito bem que para alguém se tornar terapeuta se faz necessário mais do que “dicas”. Começando por uma sensibilidade humana aguçada, acrescida da própria terapia e de uma sólida formação teórica, ser terapeuta é uma tarefa a ser aprendida ao longo dos anos e por toda a vida.


			Mas por que não dar “dicas”? Gosto de fazer isso. Gosto de passar para a frente conhecimentos que me custaram muito ser obtidos e espero mesmo que este livro possa auxiliar terapeutas, iniciantes ou não, da mesma forma que tê-lo escrito ajudou-me a sintetizar meu aprendizado em psicodrama.


			Rosa Cukier


		




		

			I 
O que é o psicodrama bipessoal?


			Por psicodrama bipessoal se designa a abordagem terapêutica oriunda do psicodrama, que não faz uso de egos-auxiliares e atende apenas a um paciente de cada vez, configurando uma situação de relação bipessoal, ou seja, um paciente e um terapeuta.


			A tarefa de descrever esse tipo de psicodrama apresenta uma série de problemas peculiares. Primeiro, é difícil dizer quem o inventou. Tem-se a impressão de que ele sempre esteve aí, como um filho bastardo do dr. Moreno, de quando em vez também mencionado por outros autores.


			O próprio nome utilizado para se referir a essa modalidade psicoterápica varia de autor para autor. Psicodrama a dois para Moreno, psicodrama bipessoal para Bustos, psicoterapia da relação para Fonseca, psicoterapia psicodramática individual bipessoal para os mais rigorosos com a teoria; enfim, todas essas são formas de nomear terapias psicodramáticas individuais que não fazem uso de egos-auxiliares.


			Algumas questões teóricas importantes estão aglutinadas nessa polimorfia de nomes:


			1.Prescindir do contexto grupal e do papel de ego-auxiliar implica desfigurar o tipo de trabalho que Moreno chamou de psicodrama. Não seria mais respeitoso assumir um desvio teórico, utilizando outro nome para esse tipo de psicoterapia, como, por exemplo, psicoterapia psicodramática?


			2.O termo bipessoal descreve o número de clientes (grupo ou um paciente), ou se refere ao número de terapeutas (terapeuta e ego-auxiliar ou terapeuta único?). Não seria preferível especificar individual e bipessoal para dar conta dessas nuanças?


			3.O psicodrama de Moreno consistiu em sua maior parte de atos terapêuticos e não de terapias processuais, tal qual realizamos hoje em dia. Não deveríamos utilizar outro nome para uma abordagem psicoterápica processual?


			4.E o que dizer da assimilação de influências teóricas e práticas outras, tais como da psicanálise e da Gestalt-terapia? Como deve se chamar um psicodrama que acaba incluindo esses e outros procedimentos?


			A literatura atual não apresenta um consenso a esse respeito, mas existe uma tendência em nosso meio, como bem diz Perazzo2, de se consagrar o nome — psicodrama bipessoal —, apesar dos questionamentos teóricos que este suscita. Pessoalmente acredito que, se determinado nome ou jargão é eleito por um grande número de pessoas, isso por si só já mostra sua eficácia significante.


			O termo psicodrama bipessoal é simples e sintético: diz claramente ser psicodrama e incluir apenas duas pessoas. Além disso, creio que o psicodrama realizado hoje em dia não é semelhante àquele ensinado por Moreno, nem quando atendemos em grupo e nem mesmo quando utilizamos um ego-auxiliar. Por isso, a questão do respeito a Moreno me parece mais complexa do que simplesmente trocar um nome.


			O psicodrama mudou, evoluiu, sobretudo aqui no Brasil. Nunca se escreveu tanto a respeito dessa abordagem como ultimamente. Não temos de estar atados às colocações de Moreno, fazendo delas nossas conservas teóricas.


			É preciso ponderar, por exemplo, sobre o fato de Moreno estar extremamente comprometido com unienfrentamento à psicanálise, que, para ele, era um método de trabalho oposto e totalmente divergente do seu. Não fazia sentido, dentro dessa oposição, avalizar um psicodrama com um enquadre bipessoal.


			Concordo com Bustos3 quando ele diz que a psicanálise e o psicodrama, se tomados como alternativas absolutas, determinam uma parcialização empobrecedora dos possíveis benefícios que poderiam extrair uma da outra. Não creio que Moreno pensasse assim, mas eu penso.


			Além disso, acho que podemos mostrar nosso respeito a Moreno não só quando explicitamos claramente o que ele pensava, mas também quando usamos de nossa espontaneidade para criar a partir daquilo que ele deixou.


			É isso o que pretendo fazer, começando por rastrear a literatura, a fim de conhecer o que pensam os outros autores sobre esse tema, com destaque ao próprio Moreno.


			O psicodrama bipessoal na literatura


			Rojas-Bermudez4 assinala que a evolução do enquadre das técnicas psicoterápicas iniciou-se com a situação bipessoal na psicanálise, seguindo-se a terapia individual no grupo e, mais tarde, a terapia grupal propriamente dita.


			O psicodrama bipessoal representa, portanto, um retrocesso. Começando por Moreno5, vemos que ele raramente menciona essa possibilidade da técnica, e quando o faz é de forma pejorativa:


			O psicodrama a dois, paralelo da situação psicanalítica do divã, vem sendo experimentado, de tempos em tempos, mas é interessante apontar que o psicodramatista, em sua prática particular, prefere muitas vezes empregar sua enfermeira como ego-auxiliar a fim de manter impoluta sua própria identidade de diretor.


			Apesar desse depoimento, sabemos que, pelo menos em duas ocasiões, Moreno fez uso de um atendimento bipessoal6: no caso Rath e no Psicodrama de Adolf Hitler. Esses casos clínicos não parecem, entretanto, ter tido maior impacto em sua obra, uma vez que em nenhum momento Moreno formalmente prescinde ou questiona a função do ego-auxiliar. 


			... A função do ego-auxiliar foi considerada indispensável na situação experimental do psicodrama, como um conceito para a compreensão do processo interpessoal que ocorre no palco, assim como um instrumento para o tratamento7. (grifo da autora)


			Ao ego-auxiliar são atribuídas três funções: ator – representando os papéis exigidos pelo mundo do sujeito –, agente terapêutico e investigador social.


			Uma das atribuições do ego-auxiliar, segundo Moreno, é ser um observador participante. Moreno chega a pressagiar que essa modalidade de observação romperia a dificuldade metodológica das ciências humanas, comparadas às ciências exatas.


			De alguma forma a distância ótima para uma observação científica seria ganha por meio do terapeuta, que observa o ego-auxiliar, que por sua vez é também um observador, mas um observador-participante.


			Se rastrearmos um pouco mais o pensamento de Moreno, perceberemos que também para ele houve mudanças na forma de conceber a função de ego-auxiliar. No início temos a impressão de que a função principal do ego-auxiliar era ocupar o lugar do outro que não estava presente na sessão, e que o próprio terapeuta podia fazer isso.


			... os pacientes recorrem ao psiquiatra para serem ajudados a enfrentar um conflito social, onde outra pessoa tem um papel essencial. Esta situação forçou-nos a dar o primeiro passo na nova técnica. O psiquiatra passou a ser um ego-auxiliar. Ele ainda era o principal agente no processo de cura... Quando as inter-relações envolvidas numa neurose social se tomaram amplas demais, o psiquiatra viu-se compelido a usar outros agentes terapêuticos e a afastar-se da cena, para converter-se num ego-auxiliar a distância8. (grifo da autora)


			A técnica psicodramática evolui de forma a incluir cada vez mais egos-auxiliares:


			A técnica exigia, habitualmente, mais de um auxiliar terapêutico para o paciente, isto é, auxiliares que induzissem o próprio paciente a arrancar e representantes dos principais papéis que a situação e o próprio paciente pudessem requerer. Em vez de um ego-auxiliar, foram necessários numerosos egos-auxiliares. Por conseguinte chegou-se a isto: o ego-auxiliar original, o psiquiatra, manteve-se a uma certa distância, mas cercou-se de uma equipe de egos-auxiliares a quem ele coordenava e para que esboçava, em suas linhas gerais, o rumo e o objetivo do tratamento psicodramático9. (grifo da autora)


			A criação dessa função ego-auxiliar parece servir também como crítica de Moreno ao papel do psiquiatra clássico e à postura rígida dos terapeutas da época. À luz da sociometria, ele percebeu que a tele terapêutica estava distribuída por toda a comunidade e que a tarefa principal do médico era torná-la efetiva e guiá-la para os canais apropriados.


			... Para superar esta desvantagem (da função tradicional do psiquiatra) desenvolvemos a função ego-auxiliar que, segundo esperávamos, ampliaria o âmbito e aumentaria a flexibilidade de seu papel (o papel do psiquiatra)10... O psiquiatra principal tem de ser posto fora de ação, a fim de ser removido da cena; torna-se um ego-auxiliar a distância. A sua função reduziu-se a decidir quem poderia ser o melhor agente terapêutico para quem e a ajudar na seleção destes agentes. Perdeu ele suas insígnias de onipotência, de magnetismo pessoal e o status de conselheiro. O médico, face a face, converteu-se num médico a distância. Ele ajustou a sua função à dinâmica de um mundo telel1. (grifos da autora)


			Enfim, o psicodrama a dois não mereceu muita dedicação de Moreno e, absolutamente, não foi considerado uma modalidade terapêutica importante. Bustos12, citando conversas que teve com Moreno, afirma que ele considerava o psicodrama a dois um exemplo de antiespontaneidade e que se devia à incapacidade do diretor para incluir outros em seu trabalho.


			Além de Moreno, outros autores minimizam a importância do psicodrama bipessoal. É o caso de Bermudes, na Argentina, e Vitor C. Dias, no Brasil.


			Rojas-Bermudez13 considera a relação estrutural dramática uma relação triangular, à qual se agregam o jogo de personagens próprios e alheios. O ego-auxiliar na função de ator e/ou investigador social é parte indispensável do enquadre terapêutico, uma vez que constitui, junto com o terapeuta, a unidade funcional.


			... A unidade funcional é o subsistema responsável, do ponto de vista técnico, pelo sucesso dos objetivos propostos a nível grupal e individual14.


			Rojas-Bermudez tampouco deu muita ênfase ao trabalho bipessoal.


			É difícil, inclusive, encontrar menções dessa modalidade psicoterápica em sua obra.


			Vitor C. Dias15 considera o psicodrama bipessoal mais desvantajoso do que vantajoso, e objetiva, claramente, as dificuldades dessa modalidade técnica. Um dos maiores problemas é a questão da distância terapêutica.


			Do ponto de vista do terapeuta, o fato de ter de jogar os papéis complementares do paciente (por falta de um ego auxiliar para fazê-lo) propiciaria uma alta probabilidade de contaminação contratransferencial, prejudicando seu papel de diretor, que ficaria abandonado nessas ocasiões. Além disso, a falta de um ego-auxiliar empobreceria o instrumental dramático, que ficaria restrito ao psicodrama interno e ao onirodrama, facilitando o uso indiscriminado dos depoimentos e do compartilhar.


			Do ponto de vista do cliente, a perda da distância terapêutica (vivida no jogo de papéis com o terapeuta) causaria uma sensação de desproteção, um estímulo da carga transferencial e um prejuízo em sua capacidade de observação. Além disso, segundo Vitor, a relação dual é artificial e não tem paralelos na vida real.


			Abordagens alternativas para terapias psicodramáticas individuais


			Em nosso meio, alguns autores buscaram a seu modo solucionar aquilo que, muito acertadamente, José Fonseca16 chama de “angústia do psicodramatista em seu setting de psicoterapia individual”.


			Essa angústia é de natureza eminentemente técnica, uma vez que o manancial de manejos terapêuticos deixado por Moreno se refere sobretudo ao trabalho grupal, onde a ação, característica central da abordagem psicodramática, facilmente se desenrola.


			Como incorporar essa dimensão ao trabalho terapêutico na ausência de egos-auxiliares e de grupo? Esse tem sido o impasse desses autores.


			Fonseca17 desenvolve o que ele chama de terapia da relação, onde utiliza procedimentos de ação (duplo-espelho, inversão de papéis, concretização, maximização, presentificação e também psicodrama interno) e verbais (interação coloquial, assinalamento verbal e corporal, interpretação).


			Como esse autor explicita, o essencial de sua técnica é que:


			... as interações cliente-terapeuta verbais são vistas de um ponto de vista sociométrico, ou seja, dual, onde o terapeuta está incluído na relação e, portanto, expressando sua posição e sua emoção através de seu papel (papel de terapeuta, ou seja, de forma terapêutica).18


			Quanto aos procedimentos de ação, o característico do autor é o que ele nomina de “técnica de guerrilhas”, ou seja, dramatizações curtas centradas na troca de papéis, no jogo de duplo, e em flashes de psicodrama interno, ou técnica do videoteipe (em vez da clássica montagem de cena). Além de Fonseca, outros autores buscaram formas de manejar a ação no psicodrama bipessoal. Luis Altenfelder Filho19 enfatiza a utilização do desenho – psicodrama – na situação a dois, sobretudo com pessoas que têm dificuldade para dramatizar por um temor excessivo ao descontrole ou por limitações físicas.


			Por meio do desenho do material conflitivo, e com a adequada utilização das técnicas clássicas de dramatização – troca de papel, espelho, concretização, onirodrama e outras –, consegue-se um trabalho psicodramático, sem necessidade do ego-auxiliar. Só a técnica do duplo fica limitada nestas situações.


			Já Arthur Kaufman20 propõe como alternativa de abordagem em psicodrama bipessoal a utilização de um estojo terapêutico, composto de vários tipos de brinquedos: bebês, bonecos seriados etc.


			Acredita que é possível a utilização de brinquedos para representar as figuras internalizadas, além de fatos e sentimentos difíceis de descrever ou reconhecer, e, a partir dessa representação, recorrer à técnica psicodramática. Além disso, vê no emprego desses recursos lúdicos a vantagem de minimizar a necessidade de o paciente recorrer a mecanismos de defesa mais regressivos, principalmente porque considera mais “inofensiva” essa forma de trabalhar seus problemas.


			O psicodrama bipessoal de Bustos


			A autoridade que melhor avalizou a utilização do psicodrama bipessoal no Brasil foi sem dúvida o dr. Dalmiro M. Bustos. Para ele21, a psicoterapia psicodramática individual bipessoal, ou psicoterapia psicodramática bipessoal22, simplesmente é aquela situação terapêutica que envolve um paciente e um terapeuta. Ela repete o modelo relacional mãe-filho: é um vínculo mais protetor, mas também mais temido.
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